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Resumo   
 
Apesar de ter sido negligenciada durante muito tempo, no âmbito do processo de 
ensino e aprendizagem da língua materna, a oralidade é uma dimensão importante 
da comunicação verbal e um elemento relevante no exercício de uma cidadania crí-
tica e ativa. Ultrapassada a ideia de que, para desenvolver competências em comu-
nicação oral nos alunos de qualquer nível de escolaridade, basta pô-los a falar na 
sala de aula, foi necessário criar uma didática da oralidade, que permitisse aos pro-
fessores envolver os alunos em situações de comunicação oral e avaliar o seu de-
sempenho neste domínio da língua materna, tendo em conta as vertentes da com-
preensão e da expressão. Neste texto, pretendemos analisar o percurso que empre-
endemos neste campo, como investigadora e formadora na área da Educação, cru-
zando a didática da oralidade com a abordagem transversal do ensino e aprendiza-
gem da língua materna e a promoção de uma educação para a cidadania global e a 
sustentabilidade. 
 
Palavras-chave: educação em português; educação para a cidadania global (ECG); 
educação para a sustentabilidade (EduS); oralidade 

 
 
1. Origem e primeiras consequências 

 
O nosso interesse pela abordagem da comunicação oral no âmbito do ensino e 

aprendizagem da língua materna data de há longo tempo. Mas a oportunidade de 
aprofundar esse intento surgiu em 2015, quando aceitámos orientar o estágio de 
doutoramento de Ewerton Luna, inscrito no Doutoramento em Linguística da 
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Universidade Federal de Pernambuco (Recife – Brasil), no âmbito das atividades de-
senvolvidas no Laboratório de Investigação em Educação em Português (LEIP)1. 

O estágio – subordinado ao tema A reflexão sobre o tratamento didático da 
oralidade nos cursos de formação inicial do professor de Português – decorreu entre 
fevereiro e maio de 2015 e incidiu em cursos de formação de professores e de edu-
cadores de infância2. É de referir que o trabalho prático incluído no estágio de dou-
toramento foi implementado com estagiárias de um curso de mestrado centrado na 
formação de professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de educadores de 
infância. Deste estágio resultaram duas publicações (Sá & Luna, 2016; Luna & Sá, 
2016). 

O trabalho desenvolvido durante esse estágio de doutoramento reforçou a in-
tegração da didática da oralidade nas unidades curriculares (UC) que lecionamos: 
inicialmente, na Licenciatura em Educação Básica (LEB) e no Mestrado em Educação 
Pré-escolar e Ensino no 1.º CEB (Perfil 3) e, mais tarde, também no Mestrado em En-
sino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB (Perfil 5) e no Mes-
trado em Ensino do 1.º CEB e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º 
CEB (Perfil 4). 
 
 

2. Associação à abordagem transversal do ensino  
e aprendizagem da língua materna e sua operacionalização 

 
No fim dos anos 90 (Sá, 1999), elegemos como tema de base da nossa investi-

gação a transversalidade da língua portuguesa – encarada sobretudo como língua 
materna (2009; 2012). Por conseguinte, pareceu-nos interessante identificar e ca-
racterizar a forma como a didática da oralidade era abordada nas atividades de in-
vestigação e docência que tínhamos desenvolvido até ao estágio de doutoramento 
de Ewerton Luna (Sá, 2017). Inclusive, integrámos esse tema num livro didático que 
publicámos por essa altura consagrado à comunicação verbal (Sá, 2018a).  

Paralelamente, procurámos refletir sobre a integração da didática da orali-
dade na interação entre o ensino e aprendizagem da língua portuguesa e outras 
áreas curriculares e vice-versa (Sá, 2018b, 2019a, 2020, 2021a). 

A reflexão foi sendo enriquecida pela orientação de relatórios de estágio3 em 
que a didática da oralidade era trabalhada com o propósito de desenvolver compe-
tências neste domínio em crianças a frequentar a Educação Pré-escolar (Francisco, 
2018) e também em alunos do 1.º CEB (Alves, 2024) e do 2.º CEB (Gonçalves, 2021). 

 

1 Durante 17 anos, fizemos parte da equipa do projeto Desenvolvimento de competências em língua do território – 
para uma educação em Português (no âmbito do qual foi criado o LEIP – Laboratório de Investigação em Educação 
em Português – em 2004, tendo sido extinto em 2021). Como cocoordenadora do laboratório, assumimos a respon-
sabilidade pela Linha 1 – Transversalidade e especificidade da Língua Portuguesa no currículo, que tinha como prin-
cipais objetivos: i) criar conhecimento relativo à natureza das competências transversais e específicas associadas à 
compreensão e produção escrita em Língua Materna; e ii) definir estratégias didáticas capazes de promover o seu 
desenvolvimento em diferentes contextos educativos. Depois da aposentação da Professora Maria Helena Ançã, 
em 2019, passámos a coordenadora eleita do LEIP até à sua descontinuação. 
2 À altura, lecionávamos unidades curriculares (UC) na Licenciatura em Educação Básica e no Mestrado em Educa-
ção Pré-Escolar e Ensino no 1.º CEB. Neste último curso, essas UC incluíam Prática Pedagógica Supervisionada e 
Seminário de Orientação Educacional. 
3 Trata-se de dissertações de mestrado decorrentes de projetos de investigação-ação implementados no âmbito da 
prática pedagógica supervisionada integrada nos mestrados associados ao Processo de Bolonha. 
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Daí resultaram novas publicações muito ligadas à prática pedagógico-didática e di-
rigidas a um público-alvo preferencialmente constituído por profissionais da Educa-
ção (Sá, 2019b, 2025a, 2025b). 

 
 

3. Associação à educação para a cidadania global  
e a sustentabilidade 

 
Este processo foi desencadeado pela reflexão sobre novos documentos regu-

ladores do sistema de ensino português – nomeadamente o Perfil dos alunos à saída 
da escolaridade obrigatória (Martins et al., 2017) e as Aprendizagens Essenciais (DGE, 
2018) – consignada numa obra em que refletimos sobre onde nos poderia levar o 
perfil traçado para o aluno do século XXI e como poderíamos contribuir para desen-
volver esse perfil (Sá, 2019c). 

Essa reflexão foi reforçada pela nossa participação em dois projetos de inves-
tigação. Um deles – de âmbito nacional – estava subordinado ao tema Internaciona-
lização da formação inicial de professores: uma oportunidade para educar professores 
globalmente competentes4 e tinha por objetivo levar os participantes a refletir sobre 
a natureza da educação para a cidadania global (ECG), as modalidades em que esta 
poderia ser inserida na formação inicial e contínua de profissionais da Educação e 
formas de a operacionalizar. O outro – o projeto TEDS/Teacher Education for Sustai-
nability 5 – de âmbito internacional – pretendia promover a educação para a susten-
tabilidade (EduS) através da elaboração de referenciais para o desenvolvimento de 
competências, da conceção/implementação/avaliação de projetos nesta área e 
ainda da definição de programas de formação de professores que contemplassem 
esta dimensão relevante da educação para o século XXI. Embora os conceitos de 
base dos dois projetos sejam diferentes, podem ser associados, na medida em que a 
ECG pretende preparar os cidadãos para a vida numa sociedade em que o global 
afeta o local e vice-versa e a EDuS visa preparar os cidadãos para criarem condições 
que permitam às gerações atuais e vindouras viver numa sociedade mais equilibrada 
(nomeadamente, em termos ambientais, culturais, tecnológicos e financeiros, os 
quatro polos contemplados no projeto TEDS). 

A reflexão decorrente da participação nestes projetos foi ainda reforçada por 
investigação pessoal centrada na identificação e caracterização da presença destas 
conceções em trabalho já realizado ou em curso que envolvesse a didática da orali-
dade (Sá, 2019d) e na reflexão sobre possíveis novos caminhos do ensino e aprendi-
zagem da língua portuguesa em que esta deveria estar presente (Sá, 2021b; Mes-
quita & Sá, 2022).  

Esta reflexão foi – e está a ser – ampliada pela orientação de relatórios de es-
tágio mais focados na ECG (Repinaldo, 2019; Andrade, 2020; Oliveira, 2022) ou na 
EduS (Silva, 2020; Reis, 2024; Costa, 2025; Ferreira, 2025) associados ao 

 

4 Tratava-se de um projeto de pós-doutoramento da investigadora Mónica Lourenço (CIDTFF/UA) financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
5 Este projeto foi coordenado pela Professora Ana Isabel Andrade (CIDTFF/UA) e envolveu equipas de 5 países eu-
ropeus: para além de Portugal, havia equipas de França, de Malta, da Lituânia e da Finlândia. Decorreu entre 2019 e 
2022. 
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desenvolvimento de competências em comunicação oral. Como é habitual, também 
estes trabalhos que combinam a investigação, a docência e a formação geraram no-
vas publicações muito ligadas à prática e dirigidas a um público-alvo preferencial-
mente constituído por profissionais da Educação (Sá et al. 2020, 2021, 2025a, 
2925b). 
 
 

4. Exemplos de projetos cruzando a didática da oralidade,  
a ECG e a EduS 

 
Temos uma longa experiência de orientação de estágios desde a Educação 

Pré-escolar até ao Ensino Secundário, passando pelos três ciclos do Ensino Básico, 
uma vez que iniciámos esta atividade em 1989 e a mantivemos até à atualidade (em-
bora com interrupções). Desde 2020, temos orientado estagiários a frequentar o 
mestrado de Perfil 4 e incitado os estudantes a conceber, implementar em sala de 
aula e avaliar projetos que fazem interagir duas ou mais áreas curriculares. 

De seguida, iremos apresentar uma reflexão acerca de dois projetos centrados 
no cruzamento da ECG e da EDuS e focados no desenvolvimento de competências 
em comunicação oral, que orientámos no ano letivo de 2024-25, ambos implemen-
tados em contextos do 1.º CEB, mas em etapas diametralmente opostas deste ciclo 
de escolaridade. 
 

4.1. No 1.º ano de escolaridade 
 

O projeto Educação inclusiva, multiculturalidade e oralidade foi desenvolvido 
com uma turma do 1.º ano e deu origem a um relatório de estágio (Costa, 2025). 

Tinha como objetivos de investigação compreender como: i) a aceitação da 
multiculturalidade pode ser promovida numa turma do 1.º ano de escolaridade e ii) a 
oralidade pode contribuir para a aceitação da multiculturalidade. 

Envolveu uma sequência de atividades realizadas em grande grupo (professor 
e turma) ou em grupo: 

 
    Começou por uma atividade em grande grupo intitulada Jogo da diferença, 

que implicava analisar criticamente cartões com imagens alusivas a diferen-
ças culturais apresentados pela professora estagiária; de seguida, fez-se o 
registo escrito das principais ideias saídas do diálogo; por fim, os alunos fo-
ram organizados em grupos de trabalho e cada um elaborou um cartaz, onde 
colou uma das imagens usadas no jogo e um pequeno texto (mais concreta-
mente, uma frase) relativo à aceitação da multiculturalidade. 

● Na sessão seguinte, em trabalho de grupo, os alunos continuaram a refletir 
sobre o conceito de inclusão a partir de imagens alusivas a diferenças cultu-
rais, procurando resposta para duas questões (O que podemos dar? O que po-
demos receber?); cada grupo deveria ainda preparar-se para apresentar oral-
mente os resultados do trabalho realizado. 
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● Seguiu-se a sessão de apresentação oral dos resultados do trabalho feito pe-
los vários grupos; as apresentações orais foram avaliadas (formativamente) 
pela professora estagiária, mas também pelos próprios alunos, tendo em 
conta a adequação das ideias expostas à aceitação das diferenças culturais 
e as características de uma boa apresentação oral. 

● Prosseguindo a reflexão sobre o conceito de inclusão, os grupos foram in-
cumbidos de elaborar slogans orais sobre a aceitação das diferenças cultu-
rais; deveriam pensar no que iriam dizer (planificação), apresentar o seu slo-
gan à turma e à professora (textualização), participar na apreciação crítica 
das suas propostas (revisão) e proceder à respetiva reformulação (melhoria). 

● A implementação da intervenção didática foi encerrada por uma segunda 
ronda de apresentações orais (no decurso das quais os grupos deram a co-
nhecer à turma e à professora estagiária a versão final dos respetivos slogans 
orais) e pela gravação dos mesmos, para posterior apresentação às outras 
turmas da escola.  

 

Por conseguinte, este projeto cruzou a abordagem de um tema de cidadania 
(que pode ser associado à sustentabilidade pela via cultural) com o ensino e apren-
dizagem do Português focado no desenvolvimento de competências em comunica-
ção oral (reflexão sobre características de uma boa apresentação oral, preparação 
e realização de apresentações orais e respetiva auto e heteroavaliação e ainda ela-
boração de slogans orais contemplando a planificação, a textualização, a revisão e 
a melhoria). 
 

4.2. No 4.º ano de escolaridade 
 
O projeto intitulado Educação para a Paz e oralidade foi desenvolvido com uma 

turma do 4.º ano e também deu origem a um relatório de estágio (Ferreira, 2025). 
Tinha como objetivos de investigação desenvolver: i) conhecimentos, capaci-

dades e atitudes relacionados com a Educação para a Paz e ii) competências em co-
municação oral para a resolução de conflitos. 

Implicou igualmente uma sequência de atividades realizadas em grande grupo 
(professor e turma) e em grupo: 

 
● Começou-se por uma “tempestade de ideias” sobre o conceito de empatia, 

realizada em grande grupo; perante as dificuldades manifestadas pelos alu-
nos, foi-lhes solicitado que consultassem o dicionário para encontrar o signi-
ficado desta palavra. 

● Seguiu-se uma atividade individual; cada aluno deveria elaborar um brasão 
de armas que exprimisse a sua forma pessoal de ver o conceito de empatia e 
incluísse sugestões de atitudes empáticas a adotar e um slogan promotor da 
empatia: depois, cada aluno apresentou oralmente o seu brasão aos colegas 
e à professora estagiária. 

● De seguida, os alunos foram organizados em grupos e fizeram um trabalho 
que promovia a reflexão sobre o conceito de conflito, exemplos de conflitos 
e a importância da empatia para a resolução de conflitos; tratava-se de 
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selecionar uma personalidade que estivesse associada a um conflito e de es-
crever um telegrama a enviar-lhe, contendo recomendações sobre uma 
forma de resolver o conflito em questão recorrendo à empatia; depois, os gru-
pos fizeram a apresentação oral dos respetivos telegramas; os vários grupos 
foram avaliados (formativamente) pela professora estagiária, mas também 
pelos próprios alunos (auto e heteroavaliação), tendo em conta a adequação 
das ideias expostas ao conceito explorado e o seu desempenho em apresen-
tação oral. 

● Depois, em novo trabalho de grupo, refletiu-se sobre a importância da empa-
tia para a resolução de conflitos preenchendo um portefólio construído pela 
professora estagiária com o nosso apoio; o referido portefólio incluía ativida-
des focadas na definição de empatia e de conflito, na reflexão sobre a impor-
tância da empatia para a resolução de conflitos, na análise crítica de exem-
plos de situações de conflito e do respetivo desfecho e na apresentação de 
propostas de resolução desses conflitos que envolvessem o recurso à empa-
tia; os grupos deveriam igualmente preparar a apresentação oral dos resul-
tados do seu trabalho aos restantes grupos e à professora estagiária. 

● Seguiu-se a apresentação oral dos resultados do trabalho feito pelos vários 
grupos, que – mais uma vez – foram avaliados (formativamente) pela profes-
sora estagiária, mas também pelos próprios alunos (auto e heteroavaliação), 
tendo em conta a adequação das ideias expostas ao conceito explorado e o 
seu desempenho em apresentação oral.  

 

E assim se cruzou a abordagem didática da oralidade, no âmbito da área curri-
cular de Português, com a área transversal de Educação Cívica ou Educação para a 
Cidadania. 
 
 

5. Conclusões 
 
Esperamos ter demonstrado – com a análise crítica do nosso percurso como 

investigadora e formadora no que concerne à didática da oralidade – que o desen-
volvimento de competências em comunicação oral não só é um elemento crucial no 
processo de ensino e aprendizagem da língua materna, como também de extrema 
relevância para a promoção de uma educação para a cidadania global (ECG) e para 
a sustentabilidade (EduS). Por sua vez, estas poderão contribuir para o exercício de 
uma cidadania crítica e ativa, que será a chave para uma sociedade mais pacífica e 
inclusiva do que aquela em que vivemos atualmente. 
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